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eRrcnica 
ÃO ha duvida nenhu­
ma. Os nossos homens 
políticos topam a tudo, 
-e exacrnmentc áquil­
lo para que não !eem 
gcito nenhum. E da 
condição humana, es.ta 

. ancia contrad~toria .de 
occupações . .Já D~lacroix., o grande 
pintor, toca~.a desastrosam.e1Jte trom · 
bone. Tru quàl .como o Sn.r.. C~leo, 
chronista das Crunaras, que lhe da p.a­
ra fazer aguarélas aos domingos e dias 
santos. 

As más línguas dizem q-ue a, .agu.a­
rélas valem O trombone, e accresc.eo­
tam que O trombone não vah_a coisa 
nenhuma. Calumnias, está nsto. O 
certo é que esiamos 110 reí,!1ldo da 
«gsllinha da minha visiohu e que to­
dos :;e invéjam e se assaltam, muda_.:t­
do de occupação como que1'.1 . • · nao 
muda de camisa, n'uma verug_em que 
faz d'esta terra a terra dos d1letta11ti 
e dos amadores,-em musica, em Po:­
litica, em pintura, e a té em amor

1 
.. E 

ullla terra em que todos fariam m­
das coisas, se fizéssem justamente 
aquillo que não fazem. E a eterna 
historia do sapateiro que tocava ra­
becão. A litteratura é o rabecão do 
Snr. Hinrze, como a finança é o ra­
becão do Snr . .Marianno. Todos teem 
oelo menos um rabecão na conscicn­
~ia. O Snr. Ressano, na sua ancia de 
assalto ao lêr que o Snr. Pimentel ' . Pinto já mandára sete offtctaes ao es-
trangeiro estudar os depositos de re­
monta, disse logo coms1go, tomando 
uns ares de satyro q11i s'r connait em 
questões de saias ... de baixo: 

- Uma eommissãosinha de remon­
ta em Paris ! Ahi está o que me 
convinha! 

D'onde se conclúe que a remonta 
é o rabecão do Snr. Ress1mo. 

Mas o que e.na verdade estupendo, 

0 que nós nunca supposémos que po­
desse ser, o que é verdadeiramente 
extraordinario é o rabecão do Snr. AI 
poim. 

Sempre esperámos que o rabecão 
existisse e que Sua Ex.• preenchesse os 
seus ocios políticos em qualquer sport 
evangélico, compativel com as suas 
curvas de Apollo da degenerescencia 

. e com o seu ar loiro e flamengo de 
belleza profissional. 

Esperámos vêl-o armando em ca­
pa e espada, n'uma vertigem galante 
de 'Don-Juanismo fidalgo, torcendo os 
pellos loiros do buço em gesticulações 
prodigiosas, e enxertando a exigencia 
dos sessenta deputados com tii-ades 
luminosa.~ á Lope de Véga. 

Supposémos o rabecão do Snr. Al­
poim um rabecão sentimental. 

Eis senão quando, sae-nos Sua Ex.• 
-até a gente córa de pudor ao pen­
sar n'isto! - sae-nos Sua Ex.• ... corre­
tor de hotéis! 

Sim, illustres senhores ! Um cor­
retor de hotéis excellente, este nosso 
Snr. Alpoim, com toda a ronha da 
profissão, furando nas gares, com o 
seu b011net característico de galão d'oi­
ro, e assaltando a paciencia do bur­
guez de torna-viagem no eterno prr.­
gão jnsistente: 

-Pelicano! - Irmãos Unidos! -
Francfort ! 

E uma pessôa fica abysmada com 
o novo rabecão do Snr. Alpoim, q1.,1e 
nioguem o'cste mundo seria ce.paz de 
prognosticar,-dado o Alpoím pro­
fissional beauty, o Alpoim-Cyrano,o 
Alpoim-gorjeira de rendas, o Alpoim 
capa-e-espada ..• 

Sim, illl:stres senhores ! Corretor 
de hotéis ! 

Se duvidam, leiam a corresponden­
cia de zz para o Primeiro de Janeiro, 
onde o fogoso homem politico faz uma 
réclame damnadissíma ás Agoas de 
Entre-os-Rios e seu respectivo hotél, 
que são nada mais nada menos do que 
do Saltar, proprietario do mesmo Ja­
neiro! 

Ora oiçam: 

É um exodo. O Snr. José Luciano de Cas­
tro parte nos princípios do mez para a Ana­
dia· ouvi dizer que talvez fosse a !Lar • ,os­
Rio;. Pata esta linda estancia v:l1 t:•'1);Jern 
passar uns dias oSnr. Conselheiro ,_,~ ·· .uei­
ra. Para Entre-os-Rios vão tamb .rr 5nr. 
Anselmo d'Andrade, sendo, este ann.i , es -
tancia thermal mais concorrida de po.iticos. 
O que eu lhes invé10 é o poderem-se gosar 
das bellezas e frescuras d'uma das mais lin-
das e pittorescas regiões do paiz. Não são 
sómente as milagrosas aguas medicinacs que 
curam : são a amenidade e o encanto d'es­
se campesino ri"tão de Portugal. 

Hão de concordar que: para umas 
thermas, é de absoluta originalidade 
esta espécie e:x.druxula de ,·éclame po­
litica ! 

L)e maneira <JUe os propnt:tanos 
·,1a~ caldas e m:scentes escusam de 
gastar dinheiro em brochuras g:1ban­
do <1s excellencias milagrosa$ das 
suas aguas. 

Vão ter com o sr. . \ lpo1m, pe­
dem-lhe uma correspondcncia no 
Janeiro, e ahi ficam as suas thcrmas 
erguidas até á altura de centro po­
litico de prime?ra grandeza, com a 

• honra de dar cabo das a,·eias e da 
areia a todos os influences e inlluidç,, 
da regedoria nacional. 

E o certo é que as caldas iilc En-
rrse-os-Rios, com o andar do cempo, 
hão-de vir a cornar-:;e o ,;entro da 
politic,1 do sr. José l.,uciano, o <jlll! 

.:01is1iruirá para o pa1z um verdade!" 
ro re:medio . . . das caldas, emquan­
to nos nossos ouvidos de chronista 
ha-dc l'éS0,1r sempre, n'um rugi?º 
roufenho de pregão classice, a voz 
do illusrrc corretor dºhotéis sr. José 
Maria d'Alpoirn: 

- Petica110 '-Frn11c/ort 1 -Irmãos 
Unidos! 

'l'HYRSO. 



Miudezas 
Annunc!am jomaes de todas as parcialj­

<ladcs politicas um novo elixir para pintar 
o cabello, restituindo-o, já se sabe, á primi­
tin côr. 

O precioso liquido chama-se O Refene­
rador e é uma h omenagem do dr. More:10, 
do Porto, ás virtudes civicas e mais partes 
que concorrem na ;>essoa do sr. Hintze Ri­
beiro; produzindo apenas effeito nas cabel­
leiras dos adeptos da política do sr. presi­
dente do conselho. Nos correligiooarios do 
"'· João Franco não só não produz o oft.i. 
to annunciado, corcio até faz coisa, do arco 
da velha. O sr. Mdlo e Souza, que untou 
com o famoso liquido o toldo do bestunto, 
accordou uma d'estas noute• muno lucido 
e com o juízo todo, coisa que nunca lhe 
succedeu. 

Conduzido em maca ao Diari<> J//1mrado, 
ficou alli em tratamento na primeira co­
lumna da 2. • pagina. 

Fazemos votos pelas melhoras de s. ex• , 
votos que o sr. Mello e Souza pode aprovei­
tar para as proxima, eleições e não o obri­
gam a mandar-nos um costal de bacalhau 
ou duas arrobas Je arroz -oqu~, de resto, 
,,ão seria uma coisa por ahi alem. 

A benemér.ita · Companhia dos phospho­
ros, que tem lume no olho, mas não na e.i-
11emidade dos pavios que vende á gente, 
acaba de ot-ter por decreto a nomeação de 
uma nova classe de pessoal seu, privativo, 
«com o fim de fiscahsar e promover a des­
coberta dos descaminhos e transgressões da 
industria que exerce., 

Pelo que se vê, a Companhia juigi-se rou­
bada. Tambem não faltava mais n ada, por 
pai te de quem tão bem jiJca!úa a algibeira 
do consumidor. 

Ora, seria conveniente que o governo, por 
sua parte, nomeie identico p•ssoal para os 
fins seguintes : 

a) contar em geral os pAvios de cada cai­
xa, incluindo os sem tabeea que, como di~ 
o outro, não pagam na~a, mas que nós pa­
gamos como se elles reaim~nte a uvessem e 
nós não; 

b) contar em especial os eavios que teem 
àlgum phosphoro e se suppoem u:e,s e agra­
daveis e que afinal são mute1s para o effeito 
de acender um paivante e desagradaveis pa­
ra os olhos de quem os risca: 

e) verificar que a Companhia ~s Phos­
phoros serve realmente o conaum1dor com 
consciencia, e por tal motivo propôr que a 
sua direcção se1a agraciada com o habito de 
S. Thia~o (seria o cuo de S. Thiago aos 
mouro.a) e que t1io bcaemerita instituição 
eassane a dcnomi.;ar-se - Companhia ti.e 
L.une 110 01/to 'Vivo. 

Insiste-se em affirmar que ao Snr. Emy ~ ~l 
gdio da Silva, governador civil de Angra, 
vae ser concedido o titulo de conde de Nas-
ce Agua e que, logo apoz a agraciadela, 
$. Ex.• ser4 nomeado mspector geral dos 
incendios. . 

Percebe-se: o titulo é para justificar a có. , ..... _ _________ .., _ _ _::-J 
nesia. Nasce Agua para apagar os incendios. t positivo que as manas servitas,antes de 

Um alvitre: -qu: as companhias de se- entregarem o coio á policia, devastaram to 
guros. paguem os direitos de mercê da dita da a vegetação do Rego. 
honorifica. Um prejuizo total. Não imaginam o qae 

alli havia em vegetaião luxuriante dos tro­
picos, como diria Gudher.ne de Cassia San­
ta Rita. 

' Grande alarido e muita gargalhada quan-
do correu a noticia, infelimiento. falsa, de ter 
sido o Snr. Gonçalyes Vívn agraciadO' COI.O a 
carta de conselho. 

Mas, com Deus, attendendo ao-estado, de 
chuchadoir.a· a que essa. cQ.isa chegpu, não 
vemos motiv.o.:t oara tal riso.ta •. 

Porque, afinal, níic era Gonçalves Vivas 
o agraciad<t com o titulo de con:1elbeirot o 
titulo, de conselheiro é que eca. agraciado, 
co~ o Gonçalves Vivas, 

E estava muito bem 1 
Pois não é assim, Snr. Nuarro de Paiva ? 

Que o Snr. conde de Castelb de Paiva vae 
ter estáwa em vida, é coisa assente. 

Mas tem de ser estitua muito original. 
Não póde ser equéstre, porque S. Ex..• niío 
anda a ca,•allo; menos pode ser pedestre 
porque $. Ex.• ainda anda menos a pé; de 
forma que tem de ser carruagesrrc, visto 
que S. Ex.•. anda sempre de carruagem. 

Ma'iuclle approvada: a de Queiroz Ribei­
ro, cuia divisa é : 

- ConheC(l•St pela a,·agem, quem vae "" 
carrua1em. 

As servitas, levaram as·plantas para o Ues­
aggravo, onde é de crêr, tornarão a pegar -
de estaca. 

O Correio Nacional i~ explicou claramen­
te a applicação que tinham no Rego os doi• 
berços que tambem foram mudados para o 
Desaggravo. 

Os 6erços1 afinal, dutinav11nt..-•e- aos no· 
vissimos do homem . . 

// ,. 

---

Jaotar politico na rue dos· Naregantes, 
n'um dos ultimos dias e j:l se stbe em cas• 
de .fama. 

A noitinha estavam todos 0$ corrclegio­
narios no jardim, quando appar~ceu um que 
nlío assistiu ao brodio por motivo justifica­
do. 

- Mal sabe o que perJ.eu, disse-lhe o 
dono da casa. Comemos uma sop3 deliciosa. 

-Ah, sim? .. , 
- E não imagine que a comemos com as 

boccas ... 
-/ ! ! ! ... 
- Comemos cus-cus . .. 
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llm collaborador da Epoc.i de MaJrid, ta-
1.n.10 Ja illustre flora Je tiueratejadores cá 
da terra, incluindo a oirarra D. Claudia de 
Campos, résa assim -: 

Com t maior amabiU4a4c o lifff:iro oft'erec:cu-nos ""' 
tt11111ncc publicadu rr:ccnlcmcntc por um do$ melhoro 
romáocittat por1uguuc1. o tr. Arcilhacs•. 

Oh. diabo, que tal, disseste! 
D'hontem para cá, não houve romancista 

que não reivindicasse para a sua pessoa a 
honra de ser o Arcilhaes, desde o Snr. Ab~I 
Botelho até ao Snr. Alberto Pimentel. 

Já ha Ar.:ilhaes a d,r-lhe com um pfo, ­
Arcilhae1 de todos os f<itios e taman~os, 
pequenos e gr>ndes, novos e velhos, loir~• 

... e trigueiras, calvos e hirsutos! geoios e tol_o~, 
Arcilhaes do romance e Arc1lhaes da cnt1· 
ca,-e par;.'! maior espanto da nessa ing~ .. 
nuidade, até já no< appa receu um Are, · 
lh•es ... filho! 

O proprio sr. Te(xeira de Queiroz, que 
toda a gente se tem esquecido de lêr,. f!"an~ 
da nos ,,m bilhete postal em verso, ex1g1ndo 
para si a glória de ser o Arcilhaes. 

Seeoe o hilhett, na ioteJ;;ra : 
11 Eu, Henfo o.'10,·en(), fJ mm!' 
Puro dn.,; (ereb,•aes 
Dt toda ,, ,·edo11de4a. 
Partidpo dOS jor11,tes 
Q11P SOi, (') .lrt:ilJMn, 

l:2:i..:.~;Íi:,;;;;J:. k1'. 
f; a Come--di .t (h1.-gueta , 
f: filh,1 d"!ó meus paes 
s,; o qu:> Jr.oje me p,;~J 
E' não me lerem mm·S . . , 
é.M'a.s já .z Jfesptuih,r o res.1 : 
. Sou eu o .4râlhn~s, 

C<>m tnda a certt1,1,1 

Se hOJwir mms Arcflhaes, 
São J.11.«>S e illel(MJ: , 
-Co111r~faíç.fo fr,ince;,, · , , 
Olhem qüe n:io h<t u1.1i.s ; 
Ra s,i ""' Arcith'1.tj, 
Que SIJtt eu ~om etrtepi l • 

OS GROTESCOS 

Dialogo enll'e um Íl(jl11e11te político 
e um ag,·,wado tolo_: 

O injluente: - Vac amanhã á assi­
gnatura o decreto cm que EI-Rei o 
agracia . .. 

O agraciado (del irante) : - Oh, meu 
excdlente amigo! Que ventura ! E .. . 
a mercê ? Qual foi ? 

O i1!f111ente :-Ca valleiro de Christo. 
O «graciado (visivelmente con trariadof 

- Ca valleiro ... ? 
O i1!flue11te:-Quê? Não lhe agrada? 
O agrnciado : - Elle agrada-me, 

mas .. . 
O 1njlue11te: - Mas ? . 
O agraciado: - Gostava de qual­

quer outra coisa menos hyppica ... 

O i11}l11e11te (sem perceber) :-Menos 
hyppica? Ora·essa ! Porquê? 

. O agracaido(fazendo-se vermelho):-

1 

Motivos particulares .. . 
. O i11flue1!te · - Mas que motivos ? 

1
, , O agraciado (confidenci~lmente) : -
E que eu sou máu ca'lalle1ro> e quan­

! do monto fica-me o.:. ó escaeulari~ 
muito dolorbso . .. S1m ... Não se, 

1 se me :nrcnde .. . 

QUE SERA? .. . 

BIBLIOGRAPHIA 
A Legião Portugl,e;a, ao serviço de N.1· 

poleâo (18o8-1813) por S. Ribeiro Arthur 
Pintor, historiaJor, militar, homem de 

lettras1 o Snr. Ribeiro Arthur topa a tudo, 
-. e .diga-se cm abono da verdade - dis1in­
cuss1mamente. Agora, acaba de publicar um 
excellente trabalho sobre a legião portuguc­
Z'!,_ - trabalho em que ao mesmo tempo se 
atnrmam as bellas qualidades do aip,arellista 
e do ese~iptor. Dar,lhe-hia~ios um •pena<.!o 
shakehm1ds, se o Snr. Ribeiro Arthur, que e 
um homem dos sete ins~:-umentos. tive!s~e 
por acaso alguma das mãos <hspon ivel . 

,t V.da .Se.,·ual, por Egas ~lo~iz 
.\h1 esta um ltvro, que sendo these de dou 

coramento em Coimbra 1 é tamt,em um ll'lt e 
ressau1e lh·ro .. para curiosos. Quem qui· 
?er Jabcr ao cerre. e ali á beirinha como e 

&:'uma lição 6c caffiooiamo: 

@ 

l 
- Ora venha cá, menino. Deus é um 

só, ou ha mais? 
-É um só. 
- O menino e aá bem certo .. ? Ora ve. 

jamos ... O Padre é Deus, pois não é? 
- É, sim senhor. 
-E o Filho, não é tambem Deus ? 

. - Jssoha de ser ... Mas só mais tarde. 
Quando o pae morrer . .. 



.--------------------------------------;.-------------------, 
O extrangeiro na PARO DIA 

ou A PARODIA no extrangeiro 
l\oticias do Sul d'Africa. 

{Do Wahre Jacob, M.oni'--11). 

. . . E depois, John Buli manda para Londres telegrammas 
as ·suas brílhar,tcs victorias .. . 

Companhia Real 
dos caminhos de Ferro Portugums 

AVISO AO PUBLICO 
!NCE~UIIIUTO DOS OES~4CMO$ CEMT!IES DE LISIOI 

-Oeuie 18 de Julho corrente, deix.am de (uer 1tr-viço 01 ~J:i::i~;:t!.~:~ ~~ 'tl!~d:' B~t~~~os na ma do Are((>, 
Fleaéforc,nto1 annullad1 d u de a mnm.a c'a ta a Tari· 

~~ ~:.neir~~~~~ n.• 11 que 9t açha em vigor dude 1 

8rue1ncot, começtri em Lisboa o aerviço de camio· 
nacem, par .. conducçio de mcrcadoriu emre u e,1.içúi:g 
de caminhos de [erro d'e,ta Companhia na muma cida· 
de e 01 domi-cUios do, con1ignat1rios~ ou entrt o, domi, 
c1llu, do, expcditor.s e as mesmu u1tç6u. 

Lubo•. 12 de Julho de 1901. 
O Oirector Gertl da Companhi• 

Citap•J'· 

AVISO AO PUBLICO 
U,sdt 15 de Julho de 190,* o, comboios n.•' 1313, qu~ 

,~he de L;,ooa R p,ra Ctnlra b 4·3Sda tarde e 1Jo8, que 
parte de Cintra át 1t>-S2 da m.aobí, (.ium $tUÍÇo de pu· 
~•sciro&. na eataçfo d• <:acem. 

1 íst-oa, u Je Julho de 1901 . 
O Oirector Geu1 dt Cornp,rnhl• 

Clrap"Y· 

AVJSO AO PUBLICO 
Nu Htaçóea do Ramal de Ca.eau e fa(lllttda I Ct>tn· 

pn de bilhetes e o dupacho de bag,gcn, no dia •nterior 
ao da viagem$ aos pau~gcirOfi que ,e de,tmcm b outnis 
linhu d'est.1. Companhia e .wu combinado. 

pt~ ~rJ:~~~~::~·:t~(: c:e~ .~!r::::!:i;~:;':t::~ 
forem duptchadu sntu da p,u~agem do coMboio n.• 
1206 que pffle de Cucau Ãs 7 hONl!I ~.Pm111uto$ da ma 

,,h,.,ee~!·g~::.:!:.!f:f,' ,1:31~·:::/:.f:!~ :que p11r 
tem 4a'tstaçio de Utboa-Roclo; 

pe1o comboio n.• S e MK"Cenivo, que pa.ncm da o 
façáO de Lhboa-Sant•Apotonia. 

O, bllhetu dlo direito t.os pu••c.eirot a. V:(u•r t11e ,, 
C,.u do SodrC, duend.., corou !'ll etUÇ.io de l1s.bo;11,Ro 
cio, ou 1)& de Saot"A,-.lenia, 01 conabo10, re,r,ecll,,os. 

Nu tttu;6u<las outro hnhu d'uu Compahfií1 d o 
lambem vcndidH bilhetes e dc.p1ch,du ba,g•gtn, ,;om 
dutino ao R1n1a1 de C.ocaet. 
sj:f!!':e~~!:~!';~~boi~~.•bo• tomarlo :111 Catt d• 1 

A CP&1ra11hi1 fart ucuiroppori~namcnte •• bag_11~n~ 
;i dotir.o. • 

U,t,o.a, 1 ~ de Jutbo d e 1901. 
O Dircç1or Gerei d• Coinp1nlua 

Chapuy. 

A. L. FREJ~E· I 
Com l.ltlitu de ,, .. .,nr• e 

~t:~: :·~tJ;~::i.mJf4;:: ~:: 
phh, 11tho(nphh e•euc.afer, 
n1dor, fabncc de: taçiótbo, e 
, uu mac.hinu, arm.1z'c:m d" 
letr, • ,,m, tu.da.a, .retrato, • 
c·r.:1yoa* c:Htlui, ; ferragcn, 
pcrti:rmniu, etc., fu.11da'd'o1 e~ 
1M1. 

Tclcphenc 9'), 
RUA 1)0 01:!RO, 113 , 16, 

A PARODIA 
O J::._ velume encadernado 04>m 11. 

eap& e,peoi&l 
Preço 2$80-0 réis 

Capa para. encw.rni,9!.o d~ 1. • vo . 
lume 

Pre90 700 réfa 



A MOI~ E DISCIPL I NA 

Com a devida vénia, transcrevemos da 
Tarde, a lista das varias tres coisas que o 
"bréjeiro do Brantôme exige na mulher, pa­
ra a consiJerar bonita. Não resistimos :i ten­
tacão <Íe as juntar todas e d<ú-nos o rosul• 
taào que V. Ex." veem aqui ao lado. 

É ou não i um cooj uncto de perfciçõe, e· 
11,n verdadeiro typo de bellcza ? 

Oh ! uquelleBr~ntôme ! ! ! . 

Tres coisas brancas - A pelle, os de11le$ t as mãos. 
Tres negras - Os olhos, os suverálios e os cilios . 

· Tres vermelhas - Os labios, às faces e as 1111has . 
Tres compridas -- O co,·po, os /abtllo, e as mãos. 
Tres curtas- Os de11tes, as orelhas e os pés, 
Tres larga3 - O peito, a fru11te e o e11tre-s1,perci/,o; 
Tres estreitas-,t bocca, a ci11t11ra e o extremo da perna 
Tres gTossa~ - Os b,-aços, as coxas e os tornerello• 
Trcs fiuas - Os dedos', ~ cabellos e f/S lab1os , 
Tres pequena< - A ab, ca. o mmto e o 11ar·it · 
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